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o Projecto Erico 


Adversarios de leis repressivas e de ex-. 
cepção, porqne entendemos que será no| 
regimen da mais ampla liberdade de e-; 
xame e ' discussão que triumphará a ver- 
dade, e tambem porque: leis desejaria- 

- mos fosssm sò observadas as leis incon- 
dificadas da natureza, somos, entretanto, 
forçados a applaudir o bem elaborado 
projecto apresentado na (Camara Federal 
pelos deputados Erico Coelho, Moreira Al. 
ves e Arthur Orlando, : ue, diante da 
ameaçado aniquilamen das nossas li 
berdades, não tendo o nosso poso- bas- 
tante educação civica para. comprehen- 
der quio grande é o perigo, só mesmo. 


E o projecto Erico, ei o lamento 
estudar calmamente a aitmação politin 
social do paiz, será convertido em lei, 
e, essa lei não serà um attentado aos di- 

Er da TLIE io como 
encia espiritual, ue ella terá ampla 
lib rdads para doknr todas- as cefi- 
-monias do seu ritual, dentro dos seus 
templos, nos cemiterios, na casa dos 
fies, e, até na rua, si as autoridades o 
permittirem e não houver risco de 8 r per- 
trrbada o ordem publica. 

Que mais:quer a egreja? A acreditar- 
se nos evangelhos Christo disse que o 
E dona ao era sogas mundo. Assim 

, a egreja de t hristo não ter 
poder temporal, nem deve AR ni 


` “cousa sinão o culto do seu- fundador é 


a prêgação dos seus ensinamentos. 
O logar para uma e outra dessas cou- 
sas é a egreja. De nada mais E 


uma lei poderia conjurar esse perigo. 


catholicismo. 
“Andou, portanto, acertado o elaborador 


do projecto prohibindo- a reclusão de mu-| fra 


lheres em conventilhos religiosos e ra- 

gulando o funcionamento das Corpora- 

Tyo religivsas, prvinviaav-05 commer- 
ciar, inhibir a juventude a- pretexto de 

-educal-a e ensinal-a,' e impedindo que 
m os frades e Jesuitas commatter 


os delictos que ora' praticam, graças a 


Ninguem ignora o mal que as casas 
religiosas exploradoras do trabalho dos 
menores, qu- internam sob pretexto de 
que è para os educar, fazem ao commer- 
Jio que paga imposto:, que faz despezas 
grandes para supportar os azares da con- 
curroncia é da sorte. Em S. Paulo, sem 

r um-unico vintem de imposto, è 
recebendo até subvenções do estado e do 
municipio os malandros tonsurados do 
Coração de Jesus e do Orphanato Chris- 
tovam Colombo exploram infelizes crian- 
ças, dando-lhes em troca parco e mise- 
ravel passadio, e nenhuma  instrucção, 
e, a custa datorpe exploração de que 
são victimas essas crianças desprotegidas 
da sorte, fazem uma concurrencia damnosa 
e desleal ao“commercio, vendendoroupas, 

“calçados, moveis, objectos de fandição, 
marmoraria e typographia, por preço 
muito mais barato, em virtude da sua 
situação privilegiada no commercio. 

O projecto Erico acaba com isso, es- 
tabelecendo no art. 4º. letra A que á so 
ciedade religiosa «não é lícito degene- 
rar em sociedad: capitalista, fundando 
institato de credito ou exploração agri- 
cola, industrial ou mercantil, inclnsive 
imprensa de livros, revistas ou jornaes». 

Niuguem conhecendo à historia do pas- 


casos e pela forma que a lei 
anonymato. . 28 12 DA Const. FEDERAL. 


PO-|--no Caraça ou 


| vem, pois, se unir 





inar. Não é permittido o | 





rancar a criança ao : nsino «is congre- 

gações e do padre é a maior de todas as 

necessidades sociaes, porque nenhum pro- 

gresso poderà «xistir emquaato se deixar 

os homens do dia seguinte, as novas 

goragiea, entregues á machina de inhi- 
ição me 


ntal. que é o collegio religioso, | affrmarmos que foi ill 


terrivel molde que deprime os . cerebros 
infantis mod-lando-os o molde, unico 
que cr ou o jesuitismo pelos proc ssos 
estupidos de fazer o alumno decorar, de - 
corar, e decorar sempre, para assim não 
comprehender... para não racciocinar. 
Arrancar a criança ao ensino jesuitico, 
è por os dous sexos ao lado um . do outro, 
nas escolas modelo, para que se conhe- 
cam,se estimem e se amem, é cmar um 
pedestal de felicidade para a familia de 
amanhã, pois os malesquea ferem hoje 
sãooriundos desse systhema estupido, crea- 
do pelo jesuitismo e pela egreja catho- 
lica, de encarcerar os homens nos semi- 
narios e nos collegios congreganistas 
São Luiz —emquanto 
a mulher era r. colhida a esses antros 
dasirmãs de S José e deS*Vicente do Pau- 
lo, agora fóra de modaporque as enluvada: 
Damas de Sião satisfazem mais pelo lu 
xo dos seus collegios e pelo seu systhe- 
ma de educar, em que até está incluido 
o ensino do melhor meio de sorrir para 
os namorados, emquanto solteiras, e pa 
ra os amantes, depois de .casados...., de 
modo que, quando os dous sexos se en- 
contravam no lar, cómo esposo e esposa, 
está era uma escrava infeliz e aquelle 
um tyranno. Os amigos da Liberdade dè: 
restigi 
ro ecto fárico, que, & for A i 
À, nos poupará maiores - dissa 
desditas no futuro. jy 
E’ possivel, é natural mesmo, que a 


fradaria emigrada e a. jesuitada nacio- 
tra a perseguição. Sd o 

Mas em que estã a perseguição ? 

Não tem a sociedade o direito de de- | 


fender-se contra os perigos que a am —' policial do estado saiba que não. está incluido no 


açam? 


Em França vivem o: clericaes a gri- | extultas e 
R ) ' E à para fins extranhos sos regulamentos 
a providerima do legislador constitucio - itar que são perseguidos-e a clamar pe-lo que, mé frevo falta commstto o" fnporior 


la liberd :de para todos. 

Digamos -lh» com La Lanterne, de 
Paris : 

«Ce que l 


pas P 


Cales, une société cléricale, une France 
soumise: à Rom . 

«Nous sommes, nous 
blique, - c'est á-dire: pour Vegalité de 
tous devant la loi commune, de tus, 
sans exception ni privilêge. 

- «Les libéraux,- c'est nous; la tyrannie 
c'est clle» 

Sim, o que a egreja catholica reclama 
é o privilegio para ella de opprimir a 
todos sob o seu dominio, e o que ella 
sonha é um mundo submisso à Roma. 
v Irrealizavel sonho! ` 

Accomodem-se os clericaes ás derrotas 
que lhe vai infilingindo o- livre-pensa- 
mento, e, para que a queda não seja brus 
ca acceitem para a egreja catholica essa 
inevitavel descida, de degrão em degrão, 
do sceptro universal para as paginas da 
historia, onde unicamente em futuro 
bem proximo, se encontrarão os vestigios 
da sua existencia. 


A Humanidade caminha, e, as gera- 


“Orgam Anti-Clorical  Publica-se 





Eglise réclame, ce west pas a, do que o subordinado que o desobede- 

la libsrtê pour tous, mais l'oppression de ag po AEE propria Eus 

tous sous la domination cléricale; ce n'est, Esperamos que jamais facto tão vergónhoso 

lité pour tous, mais le privilêgo 

pour elle seule. Elle veut des lois Ce ge 
| 


pour la Rêpu- 





sado, é acompanhando pelos jornaes clções novas mais e mais irão se eman- 
revistas os factos que se succedem nalcipando) da egreja, e pagãos, não sujados 
vida sociál pr sente, de:conhece os pe-!pelos exorcismos baptismaes do padre, 
rigos e os males do ensino jesuitico. E” da los homens de amanhã AMARÃO A VER- 
criança qne'tira'o jésuitismo a sua for-|pabe SOBRE TODAS AS Cousas, rep liudo 
ça malefica, o sou prestigio nefasto aoltodas as babuseiras religiosas dos seus 
progresso 'e bem estar das sociedades | antepas-ados. 
Dora: E no So dirigido pelas 


congre; s que o ri ra a q - 
be nado És. força da hi de 000000000000000000000000000009 
Es ted ds at dh Dar ir PA “Todas as pessoas que nos 


obtiverem dez assignaturas 
de trimestre, semestre ou 
anno, pagas adiantadamen- 
te, terão direito a uma as- 
signatura gratis pelo mes- 


la, qualquer que seja o rotulo sob que 
se mascarem. À 
Pois bem, o projecto Erico, com se- 
o fgurança mette o bistari na pustula pu- 
- -Fulenta que é o ensino religioso e jesui- 
“tico, estabelecendo no art. 4º. lettra D 


- «não é permittido entreter estabeleci- mo tempo. 
mento de ensino ou educação, nem a- Na concurrencia de assi» 


mestre ou annoterãodireito 


- Não precisava mais nada para que o pf siini Pá uik alih. 


projecto tivesse os nasies applausos, Ar- 
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Propriedade de uma Cooperativa 





e ~ . 
Prisão: illegal 

Não conhecemos os regulamentos militares, 
mas conhecemos porfeitamente as leis básicas 
da Republica, para como illustre. collabora- 
dor d'A Lanterna, o Dt. Adolpho Possollo, 
violento e arbitra- 
rio o acto do coronel eommandante da poli- 
cia do estado, prendendo por 25 dias o sr. al- 
fores Magalhãos por se tèr recusado a fazer 
parte de uma commissão que representasse 
o 2: batalhão da força publica nas solemnes 
exequias em suffragio da alma (2) de Leão XIII, 
que apesar de Santo Padre precisou de tanto 
latinorio para livrar-se das chymmis do in- 
ferno. i i 

Foi violento, foi illegal, foi arbitrario esse 
acto do commandante da brigada- 

Foi mais que isso ainda. Foi deprimente dos 
brios do seus commandados, foi deprimente 
das leis; foi deprimente dos brios dos seus 
commandados porque, com elle, mstrá o-com- 
mandante da brigada que a suz vintade 6 su- 
perior ás convicções, em materia de fé, de 
qualquer ou todos dos seus commandados ; foi 
deprimente das leis, porque, com elle, o com- 
mandante da brigada policial do estado collo- 
cou ainda a sua vontade acima das leis da Re- 





da do soldado, ser tãorespeitados na sua fó 
Somo os demais brasileiros, e não queiram. 
act que ad sem coração repngua, que Aos seus 
sentimentos de homem honesto, coherente com 
os seus principios, faz mal. 

E' necessario que o sr. commandante da força 


juramento do soldado o dever de obedecer ordens 


que, com desrespeito pelas leis que consagram 
a liberdade de crêr, quer obrigar o seu subor- 
dinado a comparecer a um acto que lhe re- 


e deprimente dos brios militares se reprodusa. 





São Paulo 


Ouvimos a um amigo, que se julga bem in- 
formado, que as associações nltramontanas desta 
Capital, de accôrdo com uma indicação votada 
no Congresso catholico que se reuniu ba dons 
annos aqui, vão dirigir uma mensagem ao Con- 
gresso do Estado pedindo a decretação de fe- 
riado official, no dia 25 de janeiro, anniversa- 
rio natalício, ao que parece, do finado 8. Paulo, 
padroeiro da diocese 

Ignorarão, accaso, as associações jesuitas de 
S. Paulo que no Brazil não existindo religião 
do Estado tal pedido é um absurdo e não póde, 
nem deve ser attendido ? 

Em todo o caso, como © nome da nossa Ca- 
pital- e Estado está se prestando aos manejos 
jesuiticos, nós vamos dirigir uma petição aos 
poderes publicos para que mudem o nome da 
nossa Capital para o primitivo de Piratininga, 
e qne decretem feriado official no dia 20 de 
setembro, em que, felizmente para as popula- 
ções dos Estados Pontificios, que se viram livres 
dos torturadores de batin>, foi abolido o poder 
temporal dos papas. 





Pró 66 Cartaz., 


O primeiro cartaz a affixar já está na lytho 


graphia devendo nos ser entregue por estes jq 


dias, e, para auxiliar a impressão, recebemos 
qualquer quantia. 

Todo o subscriptor terá direito a um exem- 
do cartaz, em papel fino, para anadro. 

O custo do cartaz é de 8093009, e nós só te= 
mos em caixa, para esse fim, a quantia de 
126$50), assim snbseripta : 

Quantia publicada: 108$000. 

Lista n. 2 (em cnntinuação): 
Egypio (S. Francisco da Poate Alta) 1309); To- 
bia Boni, 15000. - > 

Lista n, 3: Luiz da Silva 'Santos) 5$009; 


Joãs Marqnes de Faria (S. José los Campa) j cer a sua propria perso 
2:00; Algia (Capital): 2200); B. Bat tha dcausto.. ainda mesmo q' 


2 ep o mm 8 ` 





aos sabbados 











Setembro de 1908. 


]D]]]—— 


Endereço Telegraphico : Lanterna —S.Raulo 


E' inteirameente livre sem dependencia de censura previa, 


: 8 manifestação do 





(Mogy), 2$000; S. Amaro, 5$000; Olympio Al- 
ves Lisbôr e Manoel Tavares Filho, 5$000. 
Total; 1268509 | 


E 

: pensamento por qualquermodo; respondendo | Atrazad 

; éada qual, nos termos da lei ordinsria, pelos abusos Ea EST ji x 

: -metter no exercicio deste diraito. E’ vedado o anonymato. 
ArT. 57, IX, DA Costi. Li3TADOAL. 
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não valha os brincos de Budha e os nichos 
de ridiculos fetiches. Nā»! 
Mas contra os pseudo missionarios de 


“E, no entanto, precisamos 8008000 para re- Christo que seguiram as pegadas dos mar- 
tirarmos da Iytographia o nosso primeiro car- |!YrES — cumochacaes — para junctar os 


taz-reclame de propaganda anti-elerical, 
- Appellamos, pois, para os nossos amigos, es- 
perando que nos auxiliem, 
A propaganda pelo cartaz é utilissima porque 


ossos e comelles negociar; mas contra os 
bispos pólitiqueiros e socios dos importado- 
res de alcool e de opio, que levam não uma 
cruz, mas uma bandeira de conquista fran- 


se dirige aos analphabetos, mosttando-lhes o | eZa, allemã, americana, holandeza, italiana- 


perigo da invasão jesuitica. 





A Egreja o a Maçonaria 


«para a arvorar nas terras que o sangue 
torna rubras, bradando vingança.... não a 
um Deus, que se fosse bom não poderia 
concedel-a, e si fosse infame... não seria 
mais deus... mas à nação do governo a que 


O arcebispo da Bahia, D. Thmè, prohibiu- pertencem — nós, contra esta sucia de ban- 


que se realizassem exequias religiosas em ho- 


didos e ei pet jamais cessaremos de 
lenda. 


menagem do dr. Dionisio Martins, alli fallecido, | gritar o de 


por ser elle Grão-Mestre do (Grande Oriente 


Esses valem a civilisação imposta com o 


da Bahia e forte propagandista do espiritismo. | canhão, com o estupro, com o saugue; ci- 
O Pelicano, orgam magonico que se publica |vilisação de que são a florescencia delic- 
em Campos, cmmentando essa ordem, disse : |ctuosa, civilisação que começa com o pa- 
e Mirem-se neste espelho os maçons que pro-|dre e acaba no esbirro policial inquisidor e 
tegêôm incondicionalmente as festas romanas, [NO carrasco. 
< O bisp> apenas cumprio o seu dever ». E’ tempo já de se acabar com essa come- 
E nós repetimos o que dissemos ne terceiro [dia de salvação das almas e... dos corpos 
numero QA Lanterna : das crianças chinezas ou não chinezas. Oh 








em solemnidade alguma do culto catholico, ou pa. | haverdes conspirado para que o reino da 


tras. 

«E' assim que devem responder os maçons 
ao desafio de Roma e de tal mado agindo, não 
se hnmilharão em pedir á igreja, que excom- 
mungon a Maçonaria, ós seus serviços. 

«To be, or not to be, that is the question.» 

E acrescentavanios : 

« Ou maçon, COMBATENDO O CLERICALISMO E 
A RELIGIÃ? PAPAL, ou Catholico, apostolico, TO- 
mano, e neste caso, obedecendo fielmente o papa 
cumo chefe da igreja, CONSERVAR-SE AFFASTA: 
DO DA MAÇONARIA, que é uma instituição con- 
demnada pela igreja. 

Nesta questão não ha, nem pode haver meios 
termos nem meias medidas. E’ de supina má 
fá invocar-se a tolerancia nesse caso pois um 
bispo não póde, nem deve, como principo da 
.egreja, consentir que sejam violadas as ordens 
da Santa Sè, que à a suprema anctoridade da 
Egreja catholica. 

«Um abuso não justifica outro. Si bispos hou- 
ve que fecharam os olhos, foram criminosos, 
faltaram com os seus deveres. 

«Nem era o caso dizer-se, como fez o Esta: 
do de 8. Paulo, que a religião nada soffreria 
com essa tolerancia, e, que o rigor de D. An- 
tonio é que a poderia prejudicar. 

« O opportunismo è bom para os politicos ; 
a egreja ò que não póde agir do mesmo modo, 
porque é adstricta a dogmas e a ordens de pa- 
pas infalliveis. » 





Os Missionasios 












preparam para partir... ; Mota 

Sob os auspicios de um presidente jesui- 
ta, um congresso de gente equivoca impo- 
tente e imbecil votou uma'lei de expulsão 
para os estrangeiros... para os estrangeiros 
que têm altivez e honestidade politica....... 
outros missionarios, mas missionarios de um 
ideal de liberdade illimitada, de ju-tiça illi- 
mitada — Ashaverus condemnados pela ty- 
rapnia a uma eterna ri réus 
de não ter jamais pedido nada aos povos, 
mas de haver por elles feito tudo... até o 
sacrifício da propria vida. 

Para fóra, pois, do Brasil, os “apontados 
pelas chancelarias da Europa, boas victi- 
mas para uma burguesia catholica. e lesbica.. 
Aqueiles que nesta felize clerical Republica 
levam a boa vida — os honrados 75$000 
por dia, oligarchas, satrápas e escribás que 
tudo dominam, dirigem e corrompem.... 
acharam o meio de salvar a patria, vacca 
que os engorda, ficando cada vez mais ma- 
gra... Barra fòra. com os socialistas; fóra 
com os libertarios estrangeiros... pega O 
anarchista.. Mas, vénham os fradres.. ben- 
vindos sejam os padres... abri ás vossas ca- 
sas aos padres... j 

A obra vergonhosa serà assim, sabiamen- 
te completada. 

No povo soffredor os eruditos missiona- 
rios (maristas violadores de crianças, bene- 
dectinos violadores de propriedades e je- 
sutas violadores de tudo saberão suffocar 
qualquer veleidade de defesa contra à reac- 
ção... promettendo em compensação das suas 
miserias e soffrimentos... O reino dos ceus 


Os que vão e os que vêm 
cousa que aos padres nada custa. 


« Porque: preoccupar-se da liberdade as- 
j pelos 


sincera — mesmo se aberrada —. 
uer seja o credo que a tenha fecundado; 
habituados a desc brir a cabeça diante dos 
martyres de qualquer bandeira, a resp -itar 
os pioneiros desinteressados d2 quaiiquer 
doutrina — nesti epocha em que os sin-jnagem. E e 
ceros são raros, mais raros ainda os desin-| E tudo isso, « para maior gloria de 
teressados e rarissimos os martyres, nesta Deus >». Pe TA, 

epocha em que se esrecula sobre tudo e] E expu'saiessa canalha de socialistas e de 
em nome de tudo se faz negrcio, MESMO anarchistas; mas venham os padres... ve- 





Ednardo do) EM NOME DE PRINCIPIOS QUE COM-! nham OS OUTROS estrangeiros, aquelles 


BATEM QUALQUER NEGOCIO — nós armados de carabinas e não de ideas... Ve- 
não desceremos ao insulto vulgar e estupi- | nha Guilherme, o enciclopedico Guilhei- 
do contra quem teve o heroismo de offere-; me, o amigo de Krupp (Krupp o homem 
i nalidade em holo- dos canhões e dos amores unisexuies em 
ea um Deus que Capri) visitar ? sur colonia... venham todos 





Cio A 
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os reis christianissimos, começando pelo 
aborto que se chama Victorio, Francisco, 
Maria, Gennaro, Emanuel Ill e terminan- 
do com o muchachito do paiz da Inquisição 
e todos jesuitas recitem o Requiem da se- 
nhora Republica extraçalhando a auri verde 
bandeira na qual o positivismo fez escrever | 
ORDEM E 
gresso... ) 

Os missionarios... de Christo, estão para 
isso preparando o 
os meios. 


+ 





ultimos Cincinatos?. 


des ET EAE Sorte TRA Da 





enis ooe... o > > + -jum padre bem conhecido em Paris, recruta- 

Ah. estavamos esquecidos! Assistem Os va os jovens sem pudor pars servir os nofficios 

funeraes do papa... O vissosia preso é um homem rico e devia | 
Curitiba, 5 de «Agosto 1903 casar-se neste mez. com uma menina rice, 

Giant GIMIDA tambem da melhor seriedade  parisie- 
sesessssetittttittitesetregeseppessetetitttttttttIIIIISISI i | ense. A familia deste titular está afflictissima, 

r AAA considerando-se deshonrada pelo escandalo 
Avisamos aos srs. assignan- que toma properções extraordinarias, discutido 

tes de um trimestre que as pad a on Jomse, ain mesmo o grande as- 
suas assignaturas terminaram “Hs quem affirme que essas missas negras de 
com o numero 13, publicado paderastas existem noutros bairros de Paris. A 
no dia 29 do mez findo. policia está endo a um inguerito mina 


na remessa, as assignaturas 
devem ser reformadas até o 
dia 10 do corrente. 





Caftismo d'um padre 


A MISSA NEGRA — -— , 
Os beocios, na sua quasi totalidade, julgam, 
desde o momento em que cahiram no nojento 
deliquio do fanatismo religioso por efíeito da 
nequicia padresca que exprobar à um tonsura- 
do actos de menos decoro e compostura é in- 
correr por isso mesmo na tremenda colera di- 
vina que só poderá ser aplacada mediante uma 
formal retractação.s 4 
A essa suave credulidade do vulgacho irres- 
ponsavel nada tentaremos oppor ou objectar 
porem occorre-nos, já que fizemos jus à pardigio 
eterna pelo muito que amamos a verdade, 
externar francamente r intermedio do 
producto das duas faculdades elementares da 
meditação, um dos principaes, motores da nossa 
ne vontade. 
Nesta antecipada qualidade de reprobos não 
retendemos encandear os espiritos enfermiços 
doa que vivem sob 9 prot eclesiastica, 
com encomiasticas e relamborias declamações 
em estylo de boudoir para exalçar a hypocrita 
pureza desses armi negros que vegetam 


ao pé das immundicies alimentando-se ora dos 
detrietos nauseabundos das consciencias 
i ue se venderam, ora contaminand » 
almas immaculadas 


recidas 








aro 


que não se eve 
sagradas do ca 
esmerilhadas suinamente no recesso cebento 
e escuro das tavernas, ou com palavrões gros- 
seiros, rudemente atamancados, sabemos de an- 
tomão que não só seremos votados ao desprezo 


olicismo com argumentações 


imbecil das turbas impedernidas, como tam- 
vem, na vida de alem tumulo, Deus, para 
desaggravar aquelles sobre quem fizemos, cor- 
rer o defluxo amigamente verdadeiro dos nos- 
gos julgamentos, authenticados por factos oque 
pão admittem replica nos reduzirá a enxofre. 

Tudo isso nôs sabemos, porem queremos ter 
o doce de desfastio de desafivelar o ulceroso 
nariz do clero e quando elle nos disser que é 
puro, santo, e que obedece ao infallivel do Roma 
nós nos ergueremos espectralmentee diremos 
escudados nos principios da verdadeira legisla- 
ção moral e no tribunal incorruptivel da historia 
que a santidade do é celibato offensiva ás leis 
naturaes de emanação divina e que até 
hoje derramou por toda a parte os mais nefando 
estravios dos sentidos; dizer que s castidade 
padresca depois de ter produzido João XXIII 

que mandou raptar uma napolitana de peru 
grina formosura depois de ter vomitado João 
XIII Pio Il; depois de representado nos 
bastidores particulares a Calandrá, 
à immoralissima comedia do cardeal de Bib- 
biena: depois de ter feito dos seus adeptos 
emprezarios de prostibulos e Inpanares como 
no seculo VII para complemento da sua edifi- 
cante obra de destruição celebra em pleno seculo 
XX as obscenidades da miss negra ou seja repro- 
ducção a intensa em sensualidade e devassidão 
dos antigos festins da prostituição roman?, na 
quala missa negra, se inspira, 

Qminosos são os exemplos que estes phariseus 
de nova especie offerecem a vista do mundo 


civilisado; terriveis são as desillusões que pro-' 


vocam ainda agora no seculo do adiantamento- 
humano e comtudo ainda ha gente que acredi- 
ta bocalmente na moral d'esses infelizes que 
devoram Christo a troco de dez ou quinze mil reis 
e que fizeram d'elle o seu luoro, a sua profis- 
São, a sua industris,o seu querido talismam. 
Se não temessemos cahir no ridienlo do *pa- 
thetico Chorariamos as mais irritantes “lagrimas 
sobre as paginas do evangelho e vomitariamos 
sobre a castidade clerical os convulsivos solu- 
ços da nossa profunda lastima. 
consolador desabafo não nos é, porem, 
permittid»; comtudo deix imol-o ao cuidado dos- 
norsos leitores emquanto nòs nos limitamos a 
apresentar ao publico ledor, a titulo de curio 
sidade um specimen mnito eloquente da pure- 
za do padres, recentemente refsrido na corres 
recorda enviada de Paris ao «Correio da 
a i 


Os escandalos de Paris 


A MISSA NEGRA NAS AVENIDAS PARIZSÍENSES 
Está produzindo um chinfrim de todos as 
demonios os escandalos qne a policia acaba de 
descobrir na Aveuid Fridland e Avenila Mac- 
ao a pre, genu com todos os requintes 
siturnal, obra d> aristocra . ; 
dr dg A tas e ultra-mun 
„Um dos prinsipaes culpados està preso: é o 
visconde de àdrlsworde. Os outros dois eri- 
minosos, o marquez do Warren e e conde de 
Fersen fugiram para a America do Norte. 
«Os leitores esclarecidos, queZeonhecem a li: 


teratura moderns francezs, ; 
livro de Huysmans onde se descreve a cópia 
da missa negra. 


PROGRESSO! Bello pro- ;rastas e individuos do terceiro sexo. 


terreno, abrindo estradas. | 10 e 12 annos. E depois principiavam os offi- 
Mas onde estãoos patriotas sinceros, os! 
patriotas de rija tempera, os grandes, os aus-: 


teros republicanos, os ultimos Catões e os' 


Para não haver interrupção cioso, resolvida a castigar todos os miseraveis 
E deveriam ser enfo 


A LANTERNA 











leram decerto o 


va em Paris neste momento, & dois passos do 
Arco do ie, A Parece incrivel, 
felizmente ve! x i 

«O visconde de Adlsword que, como 
semos, se encontra preso, tinha de ha 
certos habitos... immoraes, vivendo com 


já dis- 
muito 


O conde de Farsen era da... mesma confaria. 
“Tinham dois rtements onde. nã mais 
absoluta o! i , recebiam mocinhos de 


cios obscenos, - todos nús, coroadas de rosas, 
com velas accesas, cantavam h infames 
emquanto sobre um leito de seda escarlate se 
fazia o grande sacríficio—que não podemos aqui 
deserever, de tal maneira é indecoroso! 
«Dezenas de crean do sexo maculino fo- 
ram sacrificadas sos instintos bestises e infa. 
mes desses tres gentlemen da alta aristrocracia 
franceza e, segundo diz uma folha que è reliegisa 


quo se prostituem e traficam com crianças, 
para realizarem praticas infames! 


Diante do evangelho de S. Matheus, os padres 
ROGERIUS 





Agente viajante 


E’ nosso agente viajante por toda a 
E. de F.. Mogyana, o Sr. Luiz Jaco- 
miannt, com poderes para angariar 
assignantes e receber quaesquer impor- 
tancias, fazer propaganda etc. 





Religião do monstro 


E preceito da Igreja romana accender 
á alguem que morre, uma vela de cera 
== embora lhe morra a pupila afo- 

da na luz esplendida e pagã de um sol 
fe Agosto. ? 

Ventura de Souza, christãointransigente 
— depois de assassinar, á azorrague, O 
filho de dez annosfoi preso quando espe- 
rava umavela benzida, com a qual pre- 


> tendia abrir á innocencia morta o cami- 


nho para o cêo... Alguns dias atraz assi- 
stira á uma predica jesuitica e, de ca- 
minho para a taverna, descançava na con- 
vicção de que não é crime matar, con - 
tantoque ponha na mão do morto a vela 
salvadora... À 

A Gissera O Vig 


da para Deus uma alma que bem pode 


ri perder-se, mais tarde, co inferno de 


um peccado.., 
O filho de Ventura era um malsinado, 


não gostava da missa; não corria, como as 


outras crianças, ao beija mão do padre 
quando va, na sua prepotencia de 
parasita implacavel, zombando impadiea - 
mente da tolerancia do povoado... 

Um dia esse endiabrado menino pane. 
trando, por acaso, no quintal do santo 
homem, encontrara, tombada à uma ta- 
boa, uma grande ave triste como um 
exilado, branca como a alma de uma crian 
ça de sua edale. Era nm ganso destina- 
do á deliciar um jantar de frade; ra 
engordar abundante e rapidamente o Eom 
do vigario pregara-o ali, n'aquella taboa 
com um cravo, em cada pata.... e vai ine- 
speradamənte, aparece o maldicto paque - 
no que condoido de alheios soffrimentos 
pôe em liberdade o desgraçado ganso. 

« Tem o diabo no corpo este 


ueno 
gritava o vigario para Ventura de Sou- 
za; é preciso castigal-o, não digo que 


lhe dês a penitencia do ganso, que là 
estava com menos culpa do que elle; 
aplica-lhe tres on quatro duzias deb los 
bem puxados que inda póde ser gente... 

No dia seguinte, quatro de Agosto, o 
Diario de Santos dava, no decorrer da 
noticia epigraphada Barbaro!!, entre ou- 
tras estas linhas: 

« Ventara, a principio servio-se de uma 
palmatoria para castigar o menor, poróm 
esta. quebrando-se nas mãos - de Bene- 
dicto, foi por isso amarrado uma mesa 
ebarbaramente espancadocom azzortague 
+ Quando Ventara pedio-lhe uma vela 
emprestada, respondeo não ter nenhuma 
em ca-a, mas, para servil-o, semdemora 
iria a uma venda proxima comprar. Ven- 
tura aceitou o oferecimento, mas Benardi - 
no, na escuridão da noite encaminhon -se 
ara villa Mattias onde deu parte á pv- 

cia ». 

Que diza isto Don Miguel Kru-e? 

Duas coisas inseparaveis são, diremos 
agora nós mais uma vez, o espirito da re- 
ligiosidade com o crima, poiso bandido- 
assassino ou ladrão torna favilmentea pra- 
ticar nov) crim» porque, praticadoo pri- 
meiro, elle corre a ajoelhar-so avs pós do 
c fossor, que tant póde ser Don Miguel 
Kruse como outro qualquer parasita e ma- 
landro tonsurado, e elle, depois de ouvir 
lhe. a narrativa do acto monstrioso ou in- 
fame, dir-lhe á muito tranquilamente: 

— Filho, cu te absolvo! Tu pòles ir. 
Estás mis puro do quo a criança que 
acaba ds nascer! 





mas é in de, onde 





















 vigario de Christo: quem 
- crificio de algumas lagrimas de cêra man- 


O DEDO DO ACCASO. |As Asneiras do 


Pois bem, —tudo isso se . passa- | Encontra-se casualmente, es dous reveren: 


ao do m nme-rua, no centro da cida- 
ente tuj va O povo do 
clarão tremulejante dos bicos de gaz. 
A calma subtil, impalpavel, como pon- 
tas de agulhas, cobrindo de uma tunica de 


"Imevoa os focos de luz. 


na 
sua obəsidade, disse titubeando o olhar para os 


OB: 

-E” exacto Pedro. Ia deitar-me, mas lem- 
brei-me. .. de uma carta muito urgente... para 
por no correio, e sahi. E você? 

Pedro, atrapalhouse O tratante do Gumer- 
cindo havia roubado a sua desculpa! 
—O jantar fez-me mal... aque 

E esfr: do as mãos: 

Edi é 
umas voltas... porém jé vou para casa... 
tenho pressa... sté logo! | . 

—Até logo, irmão! 

Five et valel 

Amem! y 

ad pri com um rijo a 

O Padre Gumercindo, toman 

passou pelo correio, sem entrar. Metteu as 
mãos no bolço do paletó, e enfion-se numa vi- 
la escura, remoendo idéas e um tôco de ci- 
garro apagado. 

Maldizis o accaso incómmodado. Aque 


o de mão. 
é esquerda 










desconfiasse! Porém 
horas era gravel 
Na mente, sorrio-lhe um pensamento. 


— Quem sabe! murmurou. 
Como viésse um carro em disparada, fugio 
o : H 

O vehiculo passou, intrepidamente, levantando 
faiscas do lagedo; e o reverendo viroù o.rosto, 
temendo ser conhecido. $ 
t e pai a andar, mirando os hoteis, medita- 

undo. . 

Anciosamente palpitava-lhe o coração; ia 
vêr Isaura, & idolatrada esposa. 

A imagem della inspirava-lhe com ums te- 
nacidade de ostra, e fluidos sensuslismos, per- 
corriam-lhe o corpo sacrosanto voluptuosamente. 
« As ruas, tornavam-se mais escuras—Os lam- 
peões de gaz; rareavam. Padre Gumercindo 
estugou o passo subito, topou um homem, parado, 
e pisou-lhe os pés. 

— Desculpai-me, senhor. 

E duas exclamações romperam: 

--Ohl ainda você! Quantus vezes nos eneon- 
tramos hoje: 

Balluciaram rasões A agradavel fresca no- 
cturna... e temperatura doce e convidativa 


ao io... z 

Não sentiam + rh a choviscar tonion 
mente, ensopando-lhes os suspeitos i 
seculares. 


elle, tambem... aquell 

















Constrangidos, separaram se, numa instinctiva 

repulsa de companhia, embaraçados. 

Gumercindo, continuando só o seu caminho, 

sentia caleírios a aarpar-lhe os ossos todos. 
Pensando em Pedro, murmurava: 

—Mas aquelle homem é um indigno! 


tão adeantadas? 








Bustos de mnlheres 
las e portinholas. . 


e os appellos se entre cruzavam. 
lama podre, 





homem. Era Pedro. 
e aperiaram- se febrilmente as mãos. 


O: reverendos, então encarando-se rosto 
transtornado, cada vez mais se ps ted nos 
m os labios a extremecerom numa 


vibrando co 
desculpa impossive 1. 

E, peito contra peito, acoutados pelos cla- 
rões amarellentos do gaz, as confidencias borbu- 


lhavam como agus de um charco a transbordar. 
Haviam cahido as' mascaras! 3 


Lrão Goor 


E RE RE RE RE RE XE RE 
migos, para evitar Eatarão 
Stoe de caress pontes ik. 
ustradosestãogesfaloadas 


de tres cartões que se exe 
gottaram. 


00000000000 COCO CC CCC H 0000 


A Inhibição em Jundiahy 


O Estado de S. Paulo, de 25 de A 
ultimo, noticiou que o frade Miguel 
acompanhado pelo advogado da ordem be- 
nedictiná, esteve em Jundiahy, onde pre- 
aE grin Eds Eae mosteiro, um 
collegio dirigido por frades ou. freiras. 

Jundiahy é um poderoso centro operario 
e é grande o elemento consciente no seio 

[o ado ; acreditamos pois que 
apezar de todos os esforços não consiguirá 
o frade emigrado, expulso do - Equador, 
obter alumnos ou alumnas para o novo 
antro de-inhibição mental que pretende 
crear. 

A actividade de Miguel Kruse na propa- 
ganda do embrutecimenjo religioso, a te- 
nacidade com que elle provoca luctas com 
os naturaes adversarios da egreja, estão a 
revelar claramente, para quem não for cego, 
qe o frade allemão é um enviado de Gui- 
lherme II e aqui está trabalhando para uma 
intervenção armada, como a que a Europa 
colligada effectuou na China, paiz muito 
mais populoso que o Brazil e muitissimo 
mais civilisado tambem, não só que o Bra- 
zil, mas até que a Europa, pois os chine- 
zes ha muito repeiliram grosseiras idola- 
trias que o occidente conserva. 

Miguel Kruse, frade intelligente incon- 
testavelmente, e por isso duplamente pe- 
rigoso, não veiu ao Brazil com os seus 
companheiros só para se apossar dos bens 
da ordem benedictina brazileira? 

O futuro dirá si nos enganamos. 


r um pouco de exercicio... dar| 


encontrofôra um transtorno! E si o Pedro |impenitente, que a riquesa do 


tos | * 


Virá fazer o que por estas ruas, em horas 


o sento con- 
e elle etinha-se 
á parede, como que- 
debruçavam se das janel- 
As risadas cortavam o espaço, interminavejs 
Penetrava nos pulmões um cheiro acre de 


Numa esquina esbarrou Gumercindo com um 
Conheceram-se tremulos 






era rms, var cera 
a 


Padre Julio 


O padre Julio Maria, depois-de “uma 


llas pestilenciaes do jesuita 
lo regrinação pelos estados do nor- | 8100S, as mazeitas pe 
a lá qual trouxe ainda a h "I 


utação 
mais moida pelas sovasque ans o 
por toda a parte, sovas de criar bicho 
como a que já lhe applicamos aqui, pon- 
do a nú a sua toleima, a sua presum 
e a sua ignorancia, anduu algum tem. 
po na penumbra, mas agora,com a morte 
de Leão XIil, o signatario das poesias 
latinas do cardeal Vanut:lli, « a ascenção 
de um outro papa, aproveitou a oppor- 
tunidade para acrescentar solemnemente, 
do alto do pulpito, mais uma conta ão 


tructas || interminavel rosario dé asneiras que é | embellezaum templo amplamente soturno, 


a collecção dos seus sermões. 

Decorador vulgar, repetiu mais uma 
vez trechos de sermões já muito repisa- 
dos, do Norte ao Sul do Brazil, gemendo 
a velha e bolorenta historia da republi- 
ca sem Deus, que fui o assumpto das su:s 
espalhafatosas conferencias da Sé, e a cau 
sa da sóva que lhe applicamos. ; 

Secular assalariado pela nefasta com- 
panhia de Loyola exclamou, repetindo 
o ensinamento victorioso do jesuitismo 
papado sé 


as | possuir a verdade, tel a plenamente, in - 


teiramente, em um homem que não se 
ee ri» 

Malfeirtor, que a suciedade deve repel- 
lir como nefasto ao seu progresso, disse 
o escravo do dogma, o escravo do {papa 
negro que «ha uma liberdade unica: a 
liberdade da verdads que só aêgreja pò- 
de dar». | É 7 

E, num tumultuar de phrases ócas, va- 
rias de sentido e sem belleza de fòrma, 
o padre cujo rosto lembra, como prova 
evidente da nossa origem animal, ‘o fo- 
cinhe de um porco, continuou dizer as- 
neiras por espaço de mais de uma hora, 
segundo a (Gazeta de Noticias. 

obres ouvintes! Mas tambem para 


que foram burros e não devolveram pra 

os 

lo arcebispo jesuita para o Te Deum? 
air padre Julio Maria, ao que parece, 
à ainda pedr e mais burro do que era. 
Pois não é qua elle affirma, assim com 
ares de propheta, qua «seria mais facil 
uma catastrophe astronomica do qua de- 


vulta do correio os convites envi 


sarraigar do espirito humano o senti- 
mento christão?» 















costume, 
com catholicisme? 


tonsurado Julio 
nos 


os no cathulicismo ? 


timento religioso ? ' 


E' um pateta, um bbo este padre Julio 


Maria 1 


Sae-s4 com afflemações tolas que a gen- 
to destros com a simples allegação de 


um facto incentestavel e incontustado. 

- Teanquiliise-se o padre Julio Maria que 
jà agora não mais havera catastophe as- 
trouomica, pois de ha muito está se de- 
sarraigando do espirito humano o senti- 
mento catholico, 0 espirito de religiosida- 
de,e, no entanto, apezar disso, o mundo 
não s» acabou nem chocou-se com qual- 
quer outro planeta . 

E, não é de extranhar-se isso quanto 
sə sabe, mas talvez o-ignore o padre Ju- 
lio Maria, qua ha na terra centenas de 
milhões de homens que nunca foram chris- 
tãos e que, por isso, foram pintados pelos 
missionarivs catholicos- como perigosos 
boxers,dando is-o lugar a tolas as torpe- 
sas que os soldados euro,eos. fizeram na 
Chiua, guiados p r alguns padres à mon- 
senhores ladrões, Ena 

Basta! Está registado, mais uma vez, 


que o padre Julio Maria é um pateta |tavam 308000 ; elle eleveu o preço.a 1008; 
pretencioso: Ou que talvez lhe seja melhor | € 20s colonos que faziam: baptisar os seus 
applicavel a phrase de Camillo, e deva- | filhos elle 


mos dizer-lhe: 


Padre! Vós sois uma adulta e descom-| gente inconsciente, 


passada basta! 
José Rizaz 





a of ” x . 
à Lanterna” em Jodoiahy 

E'do deyer de todo aquelle que presa um 
pouco a dignidade alheia, fazer sciente dos 
votes traçoeiros que a alguem são dirigidos 
e muito mais quando esse alguem, é pes- 
soa honesta, peccador como qualquer, po- 
rém, honesta como poucos. E i 
motivo porque lanço mão da 
relatar 
sos. 


O Reverendo Pedro, desta cidade, no seu 


chorrilho,chamado sermão de domingo ul-fauxilio de todos, para po ler fazer face aos 


timo, chamou a Lanterna de pasquim im- 


mundo e outras quejandes coisas, proprias tabilid «de. 


a ua 


I'moral, de que se recente a egreja catholi- 


Primeiramente: Que 
entenderá o tonsurado muar por sènti- 
mento christão? Confundira, como é seu 
ra baralhar, christianismo 


Seja como fôr, desconhcerá o Fpadre 
Julio que ha na terra milhares de ho- 
dres na tenra infanciá, que não têm re- 
ligião alguma, que se rim de todas as 
babuseiras do citholicismo ? Ignorará o 

I que ha na terra alguns 
milhares de socialistas, e especialmente 

„paises catholicos como a França e 
Italia, e que esses socialistas são todos 
atheus, todos irreligiosos? E ignorará 
qe todos, vu quas} todos, foram educa- 


Cono »e «iesarraig u do espirito desses porpra que asus; laituria ieii: 
homens, de tautos milhões de homens o 
sentimento catholico, tudo e qualquer sen- 


isso foi ola Va ds 
1 penna para sociações liberaes vai o nosso“ 
os que não podem ficar indefe--| que nos auxiliem a manter esa 


E A ENTE 








mo 


de bocca de vendedor de quitandas nos mer- 
cados À EN r ; 
O Reverendo disse que a Lanterna cor- 
rompe porque tem a suprema franqueza 
de por aos olhos dos seus parochianos in- 


ta. 
"r Lanterna só pòde fazer com que es- 


sas incautas ovelhinhas do seu manso re- 
banho, entrem no caminho da hygiene, da 


ca da qual o padre Pedro é nervoso e ado- 
ravel pastor. Ás luzes, as flores artificiaes, O 
templo magestoso, heretico, como o terror, 


cadóra, como v..s. disse, sem explicar, por- 
que tem a hombridade inaudita de chicotear 
esses roupetas: insociaveis, deshumanos, é 
verdade que filhos do nosso mesmo pai ce- 
leste, porém, renegados: parasitas, porque à 
lei da castidade forçada, é immoral, consti- 5 
tue enorme perigo á sociedade em que; vi- 


de que o reverendo disse não fazerem gran- 1 

dé caso as suas ovelhas, são as superficiali- +. 0. i ano 

dades interiores da idolatria besta que ao en- =" Bemesi 

vez de matar a fome a todos os necessitados 2 Trime 
sa 

inutil, archaico, poeirento |! E a idolatria é i A Anno 

contra as leis do bondoso rabbi da Judéa. “| O 

A Lanterna, reverendo Pedro; é conspur- | a 


mesma lei é violadora do :— 

crescei e multiplicai. 
A Lanterna é mi reverendo, porque es- 
tygmatisa com aspereza propria de uma con- 


sciencia pura essas immoralidades do jesuitis- 
mo atrophiador ; é má, porque se está dando, 
a laborioso trabalho de: aspergit os callome- 
lános da moral por cima'das chagas de uma 
igreja rr neste seculo quer perpetuar es- 
cravisado um povo livre de peias, uma igreja 
que quer cegar, á força de agua benta ein- , 
censo asphixiante, um povo votado a labor 
honesto e á: instrucção dignificadora— E 
exacto que nós precisamos:de uma religião, 
mas não é a religião prenhe: de sâ-moral que 
A Lanterna combate. Sãoos sacérdos pseu- 
dos de uma religião de: superstições, de in- 
fernos com enormes: cald 












eiras com estanho 
derretido, de purgatorios onde arde um fogo 
eterno, com muitos machinistas a porem le- 
nha; com céus onde santos fazem annos e 
dão banquetes ao toque de nocturnos orgãos 
fanhosos das egrejas conventuaes, 'são esses 
prégadores que a Lanterna combate e, graças 
ao Altissimo está sendo ouvida por -aquelles 
catholicos, mesmo dogmaticos, mesmo roti- o 
neiros, que transportam-se ao .dominio da ts 
moral, tendo sempre por divisa: — Não fa- 
çais a outrem aquillo que não queres para ti. 
E á propaganda d+ 4 Lanterna nes- 
ta-cidade e à Verdade e Luz que aqui se dis- 
tribuem cento € tantos para assignantes cer- 
tos, já vão deixando lacunas os sebosos ban- 
cos egrejas, cheias de velharias, muito 
em d o com o nosso espirito de pro- 
gresso que não crê nesses de madei- 


4, Nesses blocos de pedra onde temos uma 
Senhora qe LO > MUIO auriga e muito — 


antipathica. - 
O reverendo Pedro, com aquela. neuras- 
thenia que respeitamos, com aquella respei- 
tavel physionomia -amedrontadora: que nos 
pe, mas «4 Lanterna tem saneado 
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muito a sociedade e sendo victima de epite- y: 
tos menos cortezes da parte dos impollutos, ea mer 
è exacto que mais se firma a propriedade de males 
ta rende 

uanto ao desordeiro Benjamim Mota, | O cle 

ao anarchista Benjamim Mota, ao cabeça a estes 1 


de motim Benjamim Mota, si estivesse na 
altura intellectual de Pedro comprehendelo, = 









talvez diariamos com franqueza quem é Y| supertici 
Benjamim Mota, nós diariamos, sim porque - em elles 
nós conhecemos a alma valorosa e intrepida cidas, co 


desse propugnador do progresso espiritual 
do nosso povo e isso porque convivemos 
cum elle muitissimos aunos. 

Si nos comprehendesse o padre Pedro 
nós diriamós que anarchismo préga o agi- 
tador. Benjamim Mota ! 

E esperamos que nos seus sermões não 
; mais se lembre dos livres pensadores, mes- 
mo porque estamos na estacada para--zeba 
“ter esses golpes, E tambem que não en- 
i commode esses pobres espiritos que são 
i boas almas, casados, têm familia e respeitam 
a suciedade em que vivem. 
SWEDEMBORG. 


7 Sr. Redactor : 

(Marcos) — Vamos narrar-lhe mais al- 
guma cousa relativamente ao nosso vigario, 
o padre Bento. 
Antigamente as missas nas fazendas cus- - | (A 


declarou que baptisados. só fazia 

na egreja, obrigando assim a essa. pobre 

ue por isso não dis- 
essa lavagem de ca com agua su- 

a trazer seus filhos. 4 psi com; gran- 


trabalho e soffrendo prejuisos. 


Na egreja o padre Bento. trata mal a to- 
dos, dao pia mesmo, não respeitando 
siquer às senhoras, e na rua não compri- 
menta ninguem, parecendo que traz o pa- 
pa na barriga. 


Ja, 
de 





Aos Nossos Amigos 
Aos amigos conhecidos e desconhecidos, 
homens emancipados edi às as- 
o 
folha de 
combate contra o nefas to jesuitismo. 


«A Lanterna precisa, neste momento . do 


e assegurar a sua es- 














L PUBLICA-SE aos sSABBADOS |e de claro raciocinio, consegue o 


Ae. (Das 11 ás 3 horas) 


na Povo precisa de luz, dessa luz da verdade 
No pra 


BEA “Lanterna, em Magé | 


























Í peana meaacriptos, afim de facilitar-nos o tra- 


| Mota-Caixa do Correio 256, são Paulo — Brazil 
















|" “O padre é agostiniano, como o de San- 
“to Amaro. 


-manidade, cujo effeito só tem lugar me- 
pa 

-este ou aquelle Santo ou Santa (figuras que 

: Ciaes) ou a compra de amuletos para tra- 


a aa o 


“A LANTERRA. 


» Orgão AntisTlerical 


Por estas e outras formas cuja mada! 
de sò e conhecida pelas pessoas sinceras 
Jex- 





Propriedade do UMA COOPERATIVA 
<- Redacção e Administracção: 
~ Rua da Quitanda, 2—Sobrado 


torquir dos incautos-o produto de-seu-tra- 
balho deixando-os muitas vezes morrer a 
mingua de recursos. 

Povo, aecordai d'esse lethargo e que a 
* Endereço Telegraphico—LANTERNA su vos mantem; emancipai as vos- 
Ea = E sas ideas do terrivel jugo clerical e assim 
“Toda a correspondencia relativa á|veremos surgir dos quatro pontos cardiaes 
administração, vales postaes e cartasja liberdada que trará o doce conforto 
Emo deve ser dirigida á admi-| ao seio de nossas” familias. 


Quando o clero vos ameaçar com in- 
fernos e purgatorios desfraldai a bandeira 
da liberdade e vereis como elle fugirá co- 





A ASSIGNATURAS E 
AE ia Para o Br, mo as trevas te da luz. 
= 5 10$000 dean 
Si aaae 96 petmetos = + 58000 Magê, 18 de Agosto de 1903 
ds Trimestro—13 numeros ... . 3$000 |, Joaquim Francisco da Silveira 
Tk Para o Estrangeiro , 
| =" Anno 52 numeros . . . 12 francos ER Ade Eii > 
Je — PAGAMENTO ADIANTADO — 
TO numero avulso. 100 reis—Atrazado: 200 Paradoxo 
Ee s 





acceitar à re- 
gio A, nas lucilidades 
, Seremos immensamente gratos, e 
hes que nesse sentido escrevam com ur- 
gencia á administração. 


nossos amigos que 
od A Não admire nunca o bonzo do Oriente, 
Em sua idolatria, 
De achar aqui na igreja do occidente, 
Exorcismos e magia : 


a une aos nossas amigos não retiramos 
correio correspondencia não franqueada ou com! A igreja de Jesus era simples e boa, 
Dom ARO Nolonts. / Logica e atò exacta, 


—Mystficaram-na uns homens de corôa, 


“1 -08 av 805 de EF “de domicilio de- De burel-e alpercala, 


vem vir pr rá po da ntia de 500 reis 
a im e novos 'eços, 

E E O o Pociagrações ou pedidos de trans- 

ferencia de endereço devem os assignantes indicar 

O numero que precede o nome, nos rotulos impres- 


Encheram-na de cousas exquisitas, 
D'estranhos objectos, 

Muito proprio dum culto fetichista, 
Doirados e completos : 


Toda a correspondencia d'A LANTERNA, |Sinão veja se o cura d'uma igreja, 
- relativa á redacção, deve ser dirigida a Benjamim A fazer o inventario, 


"t Desde as riquezas de causar inveja, 


PRB ERER 


“Até o companario : 


Rôl dos Culpados —Começa peia Caixa das esmolas, 


Bem cheia bem pesada; 
Thuribulos de prata, palio, estolas, 
E córa amarellada ; 


A “Lanterna, em Itapecirica 


+. | Sr. Redactor: i 


Atê aqui já chegou a luz da Lanterna | Seguem galhetas, vinhos de rezerva, 
ej nós vimos pedir-vos o obsequio de nar- 
r aos seus leitores que nós temos aqui 
padre que, tendo travado relações 
um caipira cuja mulher possue bons 
tes phisicos, tanto fez que conseguiu 
vencer o marido que a sua mulher' 
ecisava confessar-se, para estar bem com 
us e, uma vez esta n», confissionario 
prepárou-a geitosamente até conseguir sa- 
tisfazer o seu desejo. 

E, no entanto, © padre é amigo intimo 


Que dias não aguenta ; 
— Os sanlos—oleos, o inscenso et caterva 
E a pia d'agua benta; 


Vem os quadros -sacros, apòs 0s:santos, 
- Uns novos, outros velhos, : 
Na pompa do altar ou sujos pelo cantos, 
Erectos ou de joelhos ;' 


Cruzes, banquetas, resplendores, nichos, 
Tochas e lanternas ; 


|-do-marido, que é dotado de uma ingeni-; Opas, castiçaes, velas, crucifixos, 


dade que parece o cumulo da ignorancia De cera, mãos e pernas ; 
Capas d'asporgo sotainas, e batina, 
Sr. Redactor v. s. deve mandar algu- Grossos evangelhos, 

mas folhas para se distribuir aqui, Esto] —Jà Cebentos de tantas sabbatinas, 
E cheios de Conselhos; 


O Flos Sanctorum, guarda dos beatos, 
Habitantes lá do ceu, 

A quem pedimos nos rezervem pratos; 
Na meza, ao lado seu ; 


Lanterna espalha. 





O mysterio é ED da mentira, 
e a mentira ypocrisia e este conjuncto | Cruzes de sai it l 
de males, traz após de si a ignorancia pa- freio se vas: 
ra render-lhe ostentosa homenagem. Letras cabalisticas, bandeiras, álvas, 


|: O clero, semelhante a ostra, agarra-se à y 
i estes males, dos quaes tira Re pro- Pombos, carneiros, gansos; 


veito possivel em beneficio unico da clas- 
+$e a que pertence. Para melhor embair os 
osos e attrair os ignorantes, inven- 
em elles cousasque ao diabo foram esque- 
cidas, como sejam: $ 
Curas maravilhosas, reatamento de rela-| Regista enfim a imagem de Maria 
ções amorosas, encontro de objectos per- horando a flux, 
didos, chuva para as grandes seccas, sol pa-[ E por ultimo o Christo, n'slgonia, 
ra as muitas chuvas e uma infinidade de Peudendo d'uma cruz... 
ninharias para apparente conforto da hu- 


Pannos repellentes, toalhas rendilhadas, 
Camizetas chics, 
Um guarda-roupa de cores variegadsa, 
- E cheio de arrebiques... 


Não se admire nunca o bonzo do Oriente 
Em sua idolatria | 

De achar aqui, na igreja do Occidente 
Exorcismos e magias! 


ite promessa e respectivo ento a 


* encontram a venda em casas commer- 





zer a guisa de colar. Reldemonio. 
| m SERN | E é L d 
Lg, JOSÊ RIZAL pb e Rem go pi a aaa 


seriamente? Eu fiquei muito triste, mas depois, 


D PAIZ DOS FRADES Seis picados rate 


| (NOLI ME TANGERE) 


i- ROMANCE TAGALO Aa vilde.. das 


mes em latim e em h 
não te ouvia porque estava muito occupadas s 


VII. . as borboletas. As vezes eu qu 
Eu não como tú, eu conheço apenas ea Md Ga arid tre usgo 
us se ra entre o m e as 
a Tio Manto o Rota E da margem. Tú tinhas 


; “quanto dava dito, mas depois que eu | flores de larangeira que tu collocaste na minha | E, levantando o papel para tapar o rosto, 


entrei para o convento, lem- | cabeça, 


às, Ta escolhias as | lagrimas 

r ao Siklot (1) e | raste á tua mãe por não Conhecer a m 

vas no ribeirão as mais ro-| — « Tolo! replicou tua mãe, tu 

- | cabello de ambos vai 
ta to com as 

eu te | mais me 


F: mente, ue eu tinha pena de ti, Ao da | povoado, como o sol era ainda ardente, eu colhi 
E Se date do Pias do Y 


salva que cresciam so longo do ca- 
m 


com; , Com um sorriso, o teu |cham co a puco.e um instante de calor 

Brinquedos de crianças — N. do T reconhecimento por essa attenção; então eu te pr og ágar 1 tá ós quasi um rapaz, 
ao pets i do 7; toi 8 mão o logo ests e tá choras ainda! — censura me foi sen- 

- 48) Jogo fli — N. do T, arra sorria de felicidade; elle abriu a sus isivel e eu confessei então a meu pae o meu 


não 





que adquirias no Atheneu, tu me disias os no | meu? 
extranhos Eu 


correram dos tens olhos '& tn censn-| — Ta serás 
ologia : a pag a pensar no futuro e nos deveres que 
como n te im 

vida, que 


E AE RT 


<A ARENS JE RREO grito gorro isa | a Ber 
Rs de dis pdoe ES RR - 


“A TANFFNA 
A MAÇON.. 
- julgada pelos padres 





“A Maçon.:. é uma escola de sublimes verda 
des, que por meio de sublimes mysterios, 
o coração humano e conduz ao exercicio de 


as 
PAaDEE MIRANDA. 
oe 
Os fins da Maçon., em nada são oppostos aos 
dogmas da religião de Jesus Christo; e, se o 
iosse, eu seria indigno ministro, não occuparia 


Mestre Ívio mais fiel dos seus adeptos. 
PaprE MANUEL BERNARDES. 


se dE 
O louvor e o vituperio não mudam a essen- 
da es 

Ferr CANECA. 
SO 
Aqui, no meio de vós, pratica-se a moral re- 
lígiosa, mas não se falla em religião. 
FREI JOAQUIM DR SANTA CATHARINA. 


44 

A Maçon.. trabalha ue não se desvir- 

tuem o preceitos e ierden primitivas, isto 
as prégados 


$ARCEDIAGO VICENTE. DIAS LoPES. 


Ad : 

Maçon.', ensinam se, por meio da palavra 
actorisada e do exemplo edificante, todas as 
virtudes que pódem contribuir para s felicidade 
dos homens. 

. Cosgao SoBREIRA. 


46 
Jesus Christo creou a egréja, dando-lhe por 
base a moral mais saia pra a É rir 
que paraphraseou a tuição. Fez da 
moral də Jesus Christo o seu codigo. 
- ` Papae GrmaLDo L. Bastos. 


A ‘é para os homens de acção o que 
a Estrella do Oriente foi para os santos reis 
magos: um guia fiel. 

Conzco JuLião DE FABIA LOBATO. 


i ee 

A Maçon,. tem uma origem philosophioa e 
philantropica: seu nascimento é devido ao amor 
do bem e do bello, ao odio do mal, do erro e 
da mentira, 

PapREYERNESTOSALBUQUERQUE DE OLIVEIRA. 

A Maçon: Ea de funda: o 

n.º. teve o er r a mais 
sã philosophis, fazendo germinar as doutrinas 
de 5. Vicente de. Paulo, Thomaz d'Aquino e, 
i 


mais tarde, Bossuet, Fenelon, e Chateaubriand, eunen merdas eepe ereeererepreesneri pretesno prepre tiata o nreoneeraennearet 


que inundam de pura luz a arte inteira. 
PaprE J. S. NAscIMENTO FARIA. 
ee 
Pelo constante cultivo das virtudes dhristans, 
a Maçon.. tem preparado nos paises não ca- 
tholicos o 


a bôa semente. 
“Coxeco PEDRO GARY. 





Theatros e Festas 


Formou-se nesta Capital um novo grupo 
dramatico denominado Giovanni Bovio,: 
ue se estreará no dia 26 do corrente, no! 
essino Penteado, á rua Rodrigues dos! 
Santos n.-2, com o drama historico em 
tres actos, da Ulysses Mengossi, intitulado : 
Uma victima annocente sacrificada pelo 
poder temporal dos papas ou A morte de 
Cezar Locatelli e assim distribuido : 
Cesare Locatelli, Scipione Bigi — Gia- 
como Castrucci, A. Visconte — Marco Bus- 
tichini, e Rosina, sua sorella Propritari 
deliosteria del Sole, G. Letti e F. 'Polo- 
ni — Leonardo Amorosi, E. Bortoluzzi — 
ll Presidente della Sacra Consulta, G. 
Balilla — Lºavvocato fiscale, G. Viola — 
Domenico Zampolini, brigadiere dei Gen- 
darmi, U. Valery — Lazzaro, cerceriere, 
A. Bussalo. a 
Terminará o espetaculo com a comedia 
La Consegna é di Bussare.- 


Gratos pelo convite que nos foi envia- 
o. 


Tu deves aprender a sciencia da 
ua patria não pôde dar-te, afim de 
e ser util um dis. Si tu ficas 


papes vor ap hos, boy dia em que eu te 


toca | u'esta folha, chamamos a attenção dos nossos 


onde os missionariossemeam f msm 




















-jamor por ti. Elle calou-se, reflectiu, e collo-| prepare á casa para Maria Clara e Isabel, que 


5x B- 


“Livros e Revistas 


Com q titulo iiidncitivá - Sciencia e Reli 
recebemos dos Snrs. .4. S. Jorge C., e 
interessante obra, para cujo annuncio inserto 













A Igreja é un cofre aberto, um cofre de usurario, 


Aberto a tanto tempo ao povo religioso; 
E o dono desse é um corvo de rosario, 


leitores . Um ente sem piedade, um ente caviloso. 


Trata-se de um trabalho do notavel escriptor 
Tae transladado para o Pertuguez, por Helio- 


ro . 

E' um estudo sôbre a origem do Christia- 
nismo, provando com argumentos irrefragaveis 
e factos pré-historicos, que o Christianismo foi 
buscar suas fontes no Budhisma e no P. ismo. 

„åo percorrer as paginas d'esse admiravel 
livro, vê-se que a Moral Christã é puro Budhis- 
mo. Que o officio da Missa foi tirado de um 
(Eae TED usado por uma tribu do Thibet. 

pag. 151). 

Do Paganismo tirou o Christianismo a adora- 
ção das Imagens, o uso do insenso, etc. é 

A falta absoluta de espaço nos inhibe de 
transcrever alguns trechos interessantes d'essn 
sublime obra, taes como o que se refere ás 
reliquias (pg. 240) em que diz sêr o culto das 
reliquias uma das sobrevivencias do primitivo 
fetichismo. 

Segundo o que publicou o Snr. Ludovico Ss- 
lonne em uma nota sobre as reliquias espa 
lhadas na catholicidade, mostra qual o u de 
aberração a que ge chegon. D'ella ta que 
como conjuncto suas reliquias se póde re- 
construir: a S.André, 5 corpos, 6 cabeças, e 17 
braços, pernas e mãos; a S. Anna, 2 corpos, 
8 cabeças; a 8. Antonio, 4 corpos, e 1 cabeça; 
a 8. Barbara, 3 corpos e 2 cabeças, ete.; e as- 
sim por diante, em cuja nota ennumera uma 
infinidade de Santos, com um sem numero de 
cabeças, pernas e mãos podendo se reconstrnir 
de um mesmo Santo 3, 4 e mais exemplares 
authentiços. Finalissmos com o seguinte trecho: 

« O abbade de Maralles beijándo na cathe- 
dral de Amiens a cabeça de 9. João Baptista 
exclamou; — Deus seja louvado! E a quinta ou 
sexta vez que eu a-tenho beijado na minha vida >. 

Luis D'ALVA. 


E' um Padre sim, éumfPadre; o rato presumpçuoso, 
Que diz que em seu covil tem Deus num relicario 
Ou antes é um amphibio vil e venenoso 

Passado pelo cano immundo:. — Seminario. 


Quem ha que não conheça ao menos alguns factos 
De varias suas comedias, de seus varios actos? 
E quem sabendo d'ellas, d'elles se confia!... 


O’ bella humanidade artistica e moderna 
Esquece Igreja e Padre e lembra só 4 Lanterna 
Que rompe a escuridão, que esmaga !a hyppocrisia, 
WALJORBONs 
São Paulo, 17-8-1903. 





Soziono Italiana 


Vergogna!? 


La chiesa é separata dallo stato ? Socio- 
logicamente é cosa assurda supporlo: sta- 
tismo e religione si collegano, si sottin- 
teudono, sono le das faccie- del previle- 
gio, o meglio, ne sono le due maschere. 
Tanto lo stato che la Chiesa, nei codi- 
ci e negli evangeli, vogliono ilbene som- 
mo delPindividuo, in terra... ed in cielo. 

Ma vi sono delle condizioni. . 

Bisogna concedersi interamente allo 
stato, e rassegnarsi ai decreti della divi- 
na providenza. Servire il governo e pa- 

re le decine alla chiesa. 

Eitmandos a far ció si va in prigione 
ed all'inforno. 





A Lanterna” em Santo Amaro 


Sr. Redactor : > 

A nossa ultima correspondencia fez ex- É Sis ii 
traordinario successo aqui. Os poucos jor-|Poichė si manca di rispetto all’augusto 
naes que para aqui vêm andaram de mãos rincipio di Autoritá, che fa da padrino, 
em mãos, de modo que todos os moradores piepen alle nozze delio Stato con 
leram a noticia. la Chiesa ; dal matrimonio dei quali non 

Um professor disse, quando leu, que se puó nascere altro figlio che il carnefice, 
soubesse quem mandou a noticia, «eraj ... Ció nondimeno si assicura che lá 
defunto fresco ! » chiesa è separata dallo Stato... ma si ha 

Em todo caso a correspondencia já/il buon senso di assicurarlo ia quelle cer- 
deu algum resultado pois a professoraļte pagine scritte e poste in archivio, ed 
està mais cumpridora dos seus deveres. fa cui si dá il nome di Costituzione. 

Un'ottima signora violata dagli stessi 
genitori, avanti di nascere. 

Nella vita pratica le cose mutano di 
aspetto ed in barba a tutte le Costituzio- 
ni del mondo, scritte e da scrivere, A i 
sate © da peusare, sı vedono Stato e Chié- 
sa puntellarsi Pano all’altra e per dare 
alle cose un'apparenza meno astratta, ma 
“|piú oggettiva, ret. si retino na 

uatori e vescovi prendersi a braccetto; 
REGISTO mentre le fanfare suonano, quella del se- 

— minario dei reverendi padri, della cona- 

Entrou no quarto anno da sua publicidade o |gleria di Gesù il veni creator... spiritum, 
nosso collega O Jundiahyense, que se publica na jo quella dell'esercito, linno nazionale... 
braco ah onda” AS sempro (guello che si suona anche alle aperture 
maiores prosperidades. Ile bische e peggio. 

Vergogua!... gridano peró i custodi 





Todos os anti-clericaes devem con- 
correr para as subscripção : 


PRO-CARTAZ 





Tina ain gyrd 
correio , onde im; os iti : is 
Psdotaptotinias a ser e ip pa 4a. fuoco sacra del puras e di qual 
tolos, uma figura de páo, não entrega esta folha |229 Cosa Che lo somigiia. ——  —7 
aos seus destinatarios, devolvendo-a sem abrir] Vergogna.. e perchè chiedo io? 

o panpte, No, signori; — che un governatore di 

á levamos a nossa reclamação ao conheci-Istato, yada con tutte le autorità civili e 
n alega administrador dos correios, e es Wilitari a ricevere un vescovo... non é 

atto vergognoso, é atto logico... Ci van- 

no-perfiao i massoni !!!... i 
inchó la faccia di uno scrivano di 
tribunale, avrà gli stessi segni psicologi- 
ci di quella d'un sagrestano le cose an- 
deram sempre cos... Lanticlericalismo 
i rata, é agitazione emozionante, ma 
a pns lanticjéricalisio di scienza e di coscien- 
officina, Ea acreditamos que está perdendo ojza, approfondendo l’analisi su au ara 
mpo ; da meno emozioni, ma più tranquillitá di 
Sirio a i DATS spirito, perchê insegna che dl probblema 
logo as cartas; andamós muito|/é più- complesso di quel che appaia... e 
a n E Jche non basta combattere il prete e la 

Raul d'Avila (Pindamonhangaba). — Recebi] Chiesa per rigenerare Vumanitá. 





CORREIO 


Da Redacção 


o per carão: mas por falta alebinto do tempo)" “Curitiba, 24 Agosto 903 
que se refere, mas vou arranjar uma carta. Giani 





SONN S 





cando a sua mão sobre o meu hombro, disse |seguem por estes dias. 
com voz tremula: — Acreditas que tu'só sabes] Bôa viagem! disse Capitão Thiago a Ibarra 
amar, que teu pae não te ama tambem e nãolque subia para o carro, affastando-se em di- 
lhe custa separar-se de ti? Ha pouco perdemos | recção da praça de S. Gabriel. 
tua mãe. Eu me approximo já da velhice, dessa] Depois, vendo Maria Clara chorando a orar, 
edade em que se procura o apsio e as conso-|nos pés de mma imagem da virgem, disse-lhe: 
d+ mocidade, e, entretanto, eu seceito a] — Não chores; accende dous cirios de dous 
solidão, como o risco de não mais tejreaes cada um ao senhor 8, Roque, outro ao 
ver! Mas, pensamentos mais elevados devem | senhor São Raphael, padroeiro dos viajantes! 
guiar a minha conducta... Para ti, abre-se o fu | Accende a lampada de Nossa Senhora da Paz 
turo, elle se fecha para mim; os tens amores|e da Bôa Viagem, pois os tulisanes são nume- 
nascem, os meus morrem; O fogo accende o ten | rosos e mais vale par quatro reaes em cera 
sangue, o frio penetra no men, e és tu que[e seis cuartos do oleo do que lhes pagar um 
choras, tú que não sabes sacrificar o presente | grande resgate. 


olhos de meu se encheram de lagrimas, VIII 
eu cahi = joelhos aos seus pés, beijando-o, Lembranças. 
patinda-lho 4 + panda ia, qu aat O carro de Ibarra percorris uma parte da 


Lp, Lap do Ibarra forçou-a a interromper a rua mais movimentada de Manilla; o que o 
leitura; o rapaz ficara muito pallido, ia e vinha | tornava triste na noite precedente, o fasia sorrir, 
de um para outro lado. rage] da tristeza que o acabrunhava, á luz 
= Estás rgunton- sol. 
ella. einer e ds anne A animação que se notava em toda a parte, 
TT mo io coqasoaë que ou bouko AO EeP eseou, os caroposs. os 
Tara S m Diego y radi eye samene chineses; os indigenas, a mistura dos costumes, 
Clara calou-se, fixou nelle os seus dous|2S vendedoras de frotas, os Carregadores, 08 
grandes olhos sonhadores, e, colhendo algumas |lenhadores seminús, os restaurants, ás lojas, 
o ad TRE |O pes, Net pião LUA Mie 
— S i «jIMpassive ue reco s9 ir - 
b Eas ans la; | bages Aossabitad 45. GAA os pegado 
-| fardos, o ruido, o rodar das carruagens, o pro- 
ipli de a Do todo Sani no sos nelien Busio 
Alguns minutos de ao ue Maria | TAS, tu va na sus mente-um mun 
Clara so fechava no Oratorio, Chrysostomo de lembranças adormecidas.  — 
acom] pelo capitão Thiago e pela tía (Continúa). 


a 
— Faga o favor de dizer a Andeng que ella i 


Da! Es 


o qtde pata 1 2 


RT, DE 


PERNS, 





